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1 — Objetivos de Aprendizagem  
Teoria da Imagem I tem como objectivo principal o estudo da imagem 

entendida como artefacto visual que, ao resultar de processos de construção e 

organização criativos, se afirma como objecto de comunicação. Centra-se no 

estudo dos aspectos conceptuais que a definem, dos recursos operativos da 

linguagem visual de que faz uso e das componentes fundamentais dos 

sentidos que veicula. 

Pretende-se garantir: a criação e o desenvolvimento de uma capacidade de 

compreensão, reflexão e análise autónoma e interdisciplinar no âmbito do que 

hoje se designa, em termos latos, por teoria da imagem, teoria visual ou 

estudos visuais; uma formação científica geral em Teoria da Imagem, 

entendida como um domínio complementar e comum a todos os percursos em 

Arte Multimédia e ancorada em diferentes aproximações à problemática da 

imagem na cultura visual contemporânea; a aquisição de noções básicas de 

métodos e técnicas de investigação que auxiliem o estudante na construção 

de um trajeto personalizado. 
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2 — Conteúdos Programáticos  
PARTE I: O OBSERVADOR 

1.1. Introdução: Teoria da Imagem como domínio de investigação 

1.2. As imagens e o observador: emoção e rapto 

1.3. As imagens do observador: figuração e desfiguração 

1.4. O olhar do observador: construção e transformação 

 

PARTE II: A IMAGEM 

2.1. Visualidade: o visível e o invisível 

2.2. Significação: o visual e o textual 

2.3. Representação: a substituição e a simulação 

2.4. Ilusão: a ficção e o conluio  

2.5. Profundidade: a janela e o ecrã 

 

PARTE III: A CULTURA VISUAL 

3.1. As imagens e o mundo: o natural e o artificial 

3.2. As imagens do mundo: o verdadeiro e o falso  

3.3. Um mundo de imagens: idolatria e iconoclastia 

3.4. Da cultura de imagens à cultura visual: disseminação, contaminação e 

excesso 

 
 
3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Teoria da Imagem I organiza-se numa única turma, à qual correspondem três 

horas lectivas semanais, divididas em duas aulas de noventa minutos. Pelo 

seu carácter de disciplina teórica, as aulas assentarão na exposição oral e na 

observação e/ou audição de imagens projetadas, de excertos videográficos e 

sonoros, ou no recurso a outros materiais audiovisuais. Ao mesmo tempo, 

procurar-se-á suscitar a participação dos alunos por via do diálogo e da 

discussão aberta, da colocação de questões e do esclarecimento de dúvidas. 
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As aulas serão acompanhadas, sempre que necessário, de textos ou imagens 

fundamentais não disponíveis na Biblioteca da Faculdade.  

De acordo com o Regulamento Pedagógico da Faculdade, o regime de 

avaliação da cadeira de Teoria da Imagem I é de três tipos: avaliação 

contínua (10% da nota final), avaliação periódica (90% da nota final) e 

avaliação final. 
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5 — Assistência aos alunos  
Ao longo do semestre haverá semanalmente um período de atendimento 

reservado aos alunos, que decorrerá no gabinete de Arte Multimédia (sala 4.27), 

às sextas-feiras das 15h às 16h30. Para tanto, deverão fazer, com pelo menos 

três dias de antecedência, a marcação através do endereço electrónico: 

vdosreis@fba.ul.pt e ana.goncalves@fba.ul.pt. Ao longo do semestre, os estudantes 

poderão obter informação atualizada sobre a disciplina e todos os seus 

documentos fundamentais acedendo ao blogue de apoio desta (http://teoria-

imagem1.blogspot.com/). 
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